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A na l i s and o  l i v ros  d i dá t i cos :  Qual  a  co ncep ção  d e  t empo  h i s tó r i co?  

L UI ZA R A FAEL A BE ZE RR A S A RR AFF*  

N o s  ú l t imo s  ano s  a  p ro du ção  d e  p es qu i s as  r e l a t i v as  a  á r ea  d e  E ns i no  de  

H i s tó r i a  aum en ta r am co ns id e r av e lm en t e (M U NA K ATA, 2 01 2) .  S em  

s om b ra  d e  d úv i d as  e s t a  t em át i c a  es t a  i n s e r id a  em  um  pr oces so  m a io r  d e  

r en ov ação  do s  o b j e t os  e  d a s  f o rm as  d e  s e  f az e r  Hi s t ó r i a .  E s t a  r en ov ação  

ab r i u  a  pos s i b i l i d ad e  p a r a  q u e  p ud ess emo s  p ro duz i r  uma  p e sq u i s a  qu e  

v i s a  an a l i s a r  o s  l i v r os  d i d á t i cos 1.  Es t e  a r t i go  é  o  p r i me i ro  r esu l t ado  

d e ss a s  pe sq u i sa s .  

N es t e  i n t e r im ,  o  p r e s en t e  t r aba lh o  v i s a  an a l i s a r  e  r e l a c i on a r  o  qu e  o  

P N LD  d o  ano  d e  2 0 11  d e s t aca  co mo  s end o  su a  con cep ção  d e  t emp o  

h i s t ó r i co  as  con cep çõ es  ex i s t en t e s  em  d o i s  l i v ros  d id á t i cos  ap ro v ad os ,  

u t i l i z and o  a  p e r s p ec t i v a  d e  R e in h ar t  Ko s e l l e ck  como  a rcab o uço  t eó r i co .  

O  a r t i go  e s t á  d iv id i do  em  qu a t r o  p a r t es :  A p r im e i r a  b us ca  

co n t ex tu a l i z a r  o  l e i t o r  no  p r oce ss o  de  p ro du ção  e  i n s e rção  d os  l i v r os  

d id á t i co s  n as  p es qu i s a s  h i s t ó r i ca s ,  ex p l i c and o  o  qu e  s ão  e s t es  ob j e to s ;  

A s egun d a  qu e  v i sa  d a r  u m  p an or ama so b r e  a  i d e i a  d e  t em po  h i s t ó r i co  

d e  R e in h a r t  Kos e l l e ck ;  A t e rce i r a  qu e  an a l i s a  e  r e l a c i on a  os  l i v r os  

d id á t i co s  e  o  PN LD  20 11  e ,  p o r  f im ,  a  q u ar t a  pa r t e  q ue  t em  co mo  

o b j e t iv o  f az e r  um ba l anço  b r ev e  d o  t ex t o .  

R eno vand o  e  a mp l i and o:  L i v ro s  d idát i co s  
A h i s t ó r i a  cu l tu r a l  f o i  r e sp ons áv e l  pe l a  ab e r tu r a  d e  nov os  cami nh os  

p a r a  os  es t ud os  h i s t ó r i co s .  U m a das  p os s ib i l i d ad es  co lo cad as  aos  

h i s t o r i ad o r es  a t r avé s  d es t a  i no v ação  f o i  a  p e r sp ec t iv a  d e  i nv es t i ga r  a  

h i s t ó r i a  d os  l i v r os  co mo  um  m ei o  d e  co mp r een d er  m el ho r  a s  p r á t i c as  

cu l tu r a i s  d e  d e t e rmi n ad a  s oc i ed ad e 2.  

A h i s t ó r i a  do s  l i v r o s  ab r iu  o s  c amin h os  p a r a  q u e  os  p es qu i s ad o r es  

p u dess em  s e  d ed ica r  aos  es tu do s  do s  l i v ro s  d i d á t i cos .  D es t a  fo rm a  

s u rg i ram in úm er as  p e sq u i s a s  d ed i cadas  a  es t e  t em a  n os  m ai s  d i v e r so s  

l u ga r es  do  m un do .  M as  p o r  q u e  os  m anu a i s  e s co l a r es  d es pe r t am  o  

i n t e r es se  d e  t an to s  h i s t o r i ad o r es?  

P r i me i r o ,  s e  f az  i mp or t an t e  ex p l i c a r  aos  l e i t o r es  o  q u e  é  o  l i v ro  

d id á t i co .  Al a i n  Ch op p i n  d es t aca  o  l i v ro  d i d á t i co  com o um  ob j e to  d e  a l t a  

co mpl ex i d ad e  e  d i f i c i l  d e f in i ção .O  au t o r  d emo ns t r a  q u e  e s t e  

i n s t r um en to  es t á  p re s en t e  em in úm eros  p a í s es  e  po ssu i  a s   m a i s  d iv e r sa s  

c a r ac t e r í s t i ca s  e  de s i gnaçõ es .  P a r a  Ch o pp i n  a  d i f i cu ld ad e  d e  d e f in i r  o  

                                                 
1 “Atrelando passando, presente e futuro: Usos da concepção de tempo histórico nos livros didáticos do PNLD 

2011” é  o título da pesquisa de mestrado da autora e visa analisar a concepção de tempo histórico presente 

nestas coleções utilizando o arcabouço teórico de Reinhart Koselleck..  

2 Para se aprofundar no tema ver: CHARTIER, Roger. Textos, impressos e leituras. In.:_____. A História 

Cultural: Entre práticas e representações. Col. Memória e sociedade. Trad. Maria Manuela Galhardo. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1990, p. 121-139 e DARNTON,Robert. O que é a história do livro? In.: O Beijo de 

Lamourette: Mídia, Cultura e Revolução. Trad. Denise Bottman.São Paulo: Companhia das Letras, 1990, p. 

65-77. 
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l i v ro  d id á t i co  cons i s t e  no  f a to  d e  q u e  e l e  é  o  c r uzam en to  d e  t r ê s  

gên e r o s  t ex tu a i s :  l i t e r a t u r a  r e l i g io s a ,  d id á t i c a  e  “d e  l az e r” .   

* M e s t r a n d a  d o  P r o g r a m a  d e  P ó s  G r a d u a ç ã o  e m  H i s t ó r i a  S o c i a l  d o  Te r r i t ó r i o  d a  

U n i v e r s i d a d e  d o  E s t a d o  d o  R i o  d e  J a n e i r o -  C a m p u s  F a c u l d a d e  d e  F o r m a ç ã o  d e  

P r o f e s s o r e s .  B o l s i s t a  C a p e s .  
E s s a s  c a t ego r i a s  s e  i n t e rp en e t r am  e  t r an s f o rm am  o  l i v ro  em  uma 

“ l i t e r a tu ra  f ro n t e i r i ça ” . A lém d i s so ,  o  l i v r o  d id á t i co  po ss u i  qu a t r o  

f u n çõ es 3 qu e  com bin ad as  a  ou t r os  m ate r i a i s  co l ab o ram na  f o rm ação  do  

a l un o .   

C ho pp in  enx e rga  o  l i v ro  d i d á t i co  co mo  um  m at e r i a l  a l t am en t e  co mpl ex o  

e  po r  i s so  ac r ed i t a  s e r  e l e  um a ex ce l en t e  fo n t e  p a r a  h i s t o r i ad o re s ,  p o i s  

s e j a  q u a l  f o r  o  ob je t iv o  é  po ss ív e l  ex t ra i r  v a l i os a s  i n fo rmaçõ es :   

“ (...)nós só percebemos do livro de classe o que nosso próprio papel na 

sociedade(...), nos intiga a ali pesquisá-lo. Nisso pode residir o principal contributo 

da análise histórica: porque ele se esforça em lançar um olhar distanciado, livre de 

contingências, sem polêmicas,o historiador pode distinguir e colocar em relação as 

diversas facetas desse objeto extremamente complexo que é o livro 

escolar.” (CHOPPIN,2002,pp 14) 
A l a i n  C ho pp i n  j us t i f i c a  e  d emo ns t r a  co mo os  l i v r os  d i d á t i cos  po d em s e r  

o b j e t os  d e  an á l i s e  i n t e r es s an t es . Ao  an a l i s a rm os  a  p r od u ção  b ra s i l e i r a  

n os  ú l t im os  ano s  a  f a l a  d e  C hop p i n  f i c a  ev id en te . A s  p e sq u i s a s  

d emo ns t r am  o s  l i v r os  d i d á t i cos  com o  u m a 

m er cad o r i a (M UN AK ATA, 20 12 ) , um o b j e to  cu l t u r a l  

co mpl ex o ( BIT T E N C O URT,2 00 4 , 29 9) e  p od e  a t é  s e r  co ns id e r ad o  u m 

e l em en t o  q u e  fu nda  a  nac io n a l i d ad e  d e  um  p ov o( FO NSE C A,  20 06 ,p p  

7 3 ) .  S ua  p r od ução  p od e  s e r  o  r es u l t ado  d e  um a  p r á t i c a  

cu l tu r a l (C H ART IE R ,1 99 0 , pp  13 6 )  ou  se r v i r  ao s  c r iv os  do  

E s t ado (M O NT E IR O , 2 00 9 , pp 19 2) ,  ap enas  p a r a  c i t a r  a l gu ns  ex em plo s .   

E s t e s  ex em pl os  d emo ns t r am  a  n ece s s id ad e  e  a  im po r t ân c i a  do s  

h i s t o r i ad o r es  s e  d eb ru ça r em so b r e  e s t e  t em a .  A co mp lex i d ad e  e  

m ul t ip l i c id a d e  d os  l i v ro s  d id á t i cos  n os  a ju d am a  co mp r een d e r  m el ho r  a  

q u es t ão  d a  edu cação  e  a s  po l í t i c a s  es t a t a i s  em  n os so  p a í s .   

A t re lan do  pa ss ado ,  p re sent e  e  f u tu ro :  a  n oção  d e  t emp o  h i s tó r i co  de  

R e inh a rt  Kos e l l e ck  
A p e rgu n t a  “O  qu e  é  o  t em po  h i s t ó r i co? ”  s em so mb r a  d e  d úv id as  é  um a 

d a s  g r and es  qu es t õ es  en t re  os  h i s t o r i ad o re s .  Di v e rso s  au to r es  j á  

r e f l e t i r am e  e s c r ev e r am  so b r e  es t e .  Um do s  p r i n c i p a i s  au t o re s  ne s t a  

d i s cuss ão  é  R e i nha r t  K os e l l eck .  S eu  a r cabo uço  t eó r i co  t r az  a t é  nó s  

f e r r am en t as  i mp or t an t es  p a r a  r e f l e t i r  s ob r e  o  t em po  h i s tó r i co .  

A ob r a  d e  K os e l l e ck  d em on s t r a  com o a  q u es t ão  d o  t em po  h i s tó r i co  é  um  

t em a  cen t r a l  em s eu s  e s tu do s  e  r e f l ex õ es ,  s end o  p os s í ve l  p e rceb e r  q u e  o  

au to r  a c r ed i t a  qu e  e s t e  as su n t o  to ca  p r o f un d am ent e  a  v id a  dos  s e r e s  

                                                 
3 As funções designadas por Choppin são: referencial que é o “suporte privilegiado dos conteúdos educativos”; 

instrumental que coloca em prática métodos e atividades que facilitem o aprendizado; ideológica e cultural 

que é o “instrumento privilegiado de construção da identidade” e, por fim, documental que organiza um 

conjunto de documentos que ajudam a desenvolver o espírito crítico dos alunos.  
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h um ano s :  “ ( . . . ) o  t em po  h i s tó r i co ( . . . ) e s t á  as so c i ado  à  a ção  so c i a l  e  

p o l í t i c a ,  a  h om ens  co n cr e tos  qu e  agem  e  s o f r em  as  con s eq u ên c i a s  d e  

açõ es ,  a  s u as  i n s t i t u i çõ es  e  o rgan iz açõ es . ” ( KO SE LLE C K , 2 01 2 , pp  1 4) .  

O  h i s t o r i ad or  d e f in e  t emp o  h i s t ó r i co  com o  s en do  “ ( . . . ) a  fo r ma  p e l a  

q u a l ,  em  u m de t e r mi n ad o  t emp o  p re s en t e ,  a  d im ens ão  t em po r a l  d o  

p a ss ado  en t r a  em  re l ação  d e  r ec i p ro c id ad e  com a  d i mensão  t em po r a l  d o  

f u tu ro . ”  ( K OSE LL E C K, 20 12 ,p p1 5) .  Es t a  a s s e r t i v a  d e ix a  ev i d en t e  q u e  o  

au to r  a c r ed i t a  qu e  a  p e r s p ec t i va  h i s tó r i c a  a r t i cu l a  p a s sad o ,  p re s e n te  e  

f u tu ro .  

P a r a  con s egu i r  d e s en vo lv e r  e s t a  i d e i a , Ko s e l l e ck  t r a t a  d e  du as  

ca t ego r i as  h i s tó r i ca s  qu e  no s  a ju d am a  co mp r een d er  t a l  a r t i cu l ação :  a  

ex p e r i ên c i a  e  a  ex p ec t a t iv a .  A ex pe r i ên c i a  “ ( . . . ) é  o  p as sado  a tu a l ,  

aq u e l e  n o  qu a l  a co n t ec im en t os  f o r am  in co rp or ado s  e  po dem s e r  

l em b r ad os ” ( KOS E LLE C K ,  20 12 ,p p  3 09 ) e  a  ex pec t a t i va  “ ( . . . ) é  o  fu tu ro  

p r e s en t e ,  vo l t ad o  p a r a  o  a i nd a -n ão ,  p a r a  o  não  ex p er im en t ad o ,  p a r a  o  

p o de  s e r  p r ev i s t o .  Es p e r an ça  e  med o ( . . . ) ,  m as  t amb ém  a  an á l i s e  

r a c io n a l ( . . . ) a  cons t i t u em. ” ( K OSE LLE C K, 20 12 ,  p p  31 0 ) . Es t es  do i s  

i nd icam a  co nd i ção  hu man a  u n iv e rs a l ;  s em  e l as  a  h i s tó r i a  n ão  s e r i a  

p os s í v e l ,  p o i s  n ão  h á  ex p ec t a t i v a  s em ex p e r i ên c i a  e  v i ce - v e rs a .  E l as  s ão  

a  con d i ção  d e  co ns t r u ção  do  t em po  e  da  h i s tó r i a ,  d es t a  fo r m a   

“ experiência e expectativa são duas categorias adequadas para nos ocuparmos com 

o tempo histórico, pois ela entrelaçam passado e futuro. São adequadas também para 

se tentar descobrir o tempo histórico, pois, enriquecidas em seu conteúdo, elas 

dirigem as ações concretas no movimento social e político.”(KOSELLECK,2012,pp 

308) 
E s t a s  du as  c a t ego r i a s  s e  r e l a c io n am  a  um  o u t ro  co n ju n to  d e  i d e i as  q ue  

ap r o fu nd am  a  acepção  d e  t em po  h i s t ó r i co  do  au t o r :  ev en to s  e  es t r u t u r a s .  

O  au to r  a c red i t a  qu e  o  even t o  é  u m a un i d ad e  d e  s en t i do  q u e  p od e  s e r  

n a r r ad a  e  q u e  s ó  pos su i  s en t i do  a  p a r t i r  d a  o rgan ização  me t od o ló g i ca  d a  

c r o no l o g i a  h i s t ó r i ca ,  d i f e r en t e  d a  c ro n o lo g i a  n a tu r a l .  O  “ s en t id o ”  d a  

h i s t ó r i a  só  é  d ad o  p e l a  s u ces sã o  t em po ra l 4 d e  f a t os .  

O s ev en t os  s e  d i f e rem das  es t ru t u r as  qu e  s ão  “ ( . . . ) aq u e l as  

c i r cu ns t ân c i as  q u e  n ão  s e  o rgan iz am s egun do  a  es t r i t a  su ce ss ão  d os  

ev en t os  p a s s ad os .  E l as  im pl i cam ma i o r  du r ação ,  m aio r  es t ab i l i d ad e ,  

a l t e r and o - s e  em p r azo s  m ai s  l on gos . ”  ( K OS E LLE C K ,20 1 2 , pp 13 5) El a s  

u l t r ap a ss am o  cam po  d a  c ro no lo g i a ,  s ão  s up r a i nd iv i du a i s  e  

i n t e r s u b j e t iv a s ,  n ão  se  r ed uz em a  g r up os  ou  in d i v í du os ,  p os su em ca r á t e r  

p r o cess u a l .   

S end o  as s im   

“(...)as sequências estatísticas temporais nutrem-se de eventos concretos e 

individuais, dotados de um tempo próprio, mas que só adquirem significação por 

força de uma perspectiva estrutural de longo prazo. Narração e descrição se ajustam 

de modo que o evento se torna um prossuposto para proposições 

estrurais.”(KOSELLECK,2012,pp 138) 

                                                 
4 Grifo nosso. 
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Is s o  imp l i ca  n a  n ece s s id ad e  d o  h i s t o r i ad o r  d e  bu s car  co n ce i t os 5 p a ra  

co mp r een d er  m e lh o r  o s  ev en to s  p as s ado s  e  n a  m el ho r  ap r een são  d as  

d im en sõ es  t emp or a i s  con t id as  em  um  d e t e r min ado  p r o ce ss o  h i s tó r i co .   

A s  ca t ego r i as  h i s t ó r i as  e  os  co n ce i t os  de l in eado s  p o r  K os e l l e ck  

d emo ns t r am com o a t é  m esmo os  p ro ce ss os  hum ano s  m ai s  s imp l es  e   

co t id i an os  e s t ão  i mb u í do s  d e  ca r ac t e r es  h i s tó r i cos .  Su a  t eo r i a ,  co mo  fo i  

d emo ns t r ado  ac im a ,  d e ix a  c l a r o  a  imp o r t ân c i a  d a  a r t i cu l ação  en t r e  a s  

t r ês  d im en sõ es  t em po r a i s (p as s ad o ,  p r e s en t e  e  f u tu r o )  n a  co ns t r u ção  e  

ap l i c ação  d e  um a  t eo r i a  d o  t emp o  h i s tó r i co .   

A C on cep çã o  d e  t emp o  h i s tó r i co :  PLN D  e  L iv ros  d id á t i co s  
C i r ce  B i t t en co ur t  d es t aca  qu e  os  l i v ro s  d id á t i co s  não  s ão  ob j e to s  

p e r f e i t o s ,  n ão  s ão  cap az es  d e  s o lu c i on a r  a s  qu es tõ e s  do  ens in o  e  n em 

s ub s t i t u i r  o  p r o fe s so r.  O s  l i v r os  p oss u em  l im i t es ,  van t agens  e  

d e sv an t agens  e  é  ne s t e  co n t ex to  q u e  po d em os  en t end e r  a  n ece ss i d ad e  de  

av a l i á - lo s .  

O  Mi n i s t é r io  d a  Ed u cação  d e s t aca  qu e  d es d e  19 29  o  Es t ad o  b r as i l e i ro  

d e s en vo lv e  p o l í t i ca s  e  l e i s  q u e  r egu l em  a  p ro du ção  d e s t e  t i po  de  

m at e r i a l 6.  A t ua lm en t e ,  o  P r o gr am a N ac i on a l  d o  Li v r o  D id á t i co (P N LD )  é  

a  p o l í t i c a  qu e  nor t e i a  a  p ro du ção  d os  l i v r os  d id á t i co s  n o  Br a s i l .  

S egu nd o  o  M EC  
 “O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) tem como principal objetivo 

subsidiar o trabalho pedagógico dos professores por meio da distribuição de 

coleções de livros didáticos aos alunos da educação básica.  Após a avaliação das 

obras, o Ministério da Educação (MEC) publica o Guia de Livros Didáticos com 

resenhas das coleções consideradas aprovadas. O guia é encaminhado às escolas, 

que escolhem, entre os títulos disponíveis, aqueles que melhor atendem ao seu 

projeto político pedagógico. 

O programa é executado em ciclos trienais alternados. Assim, a cada ano o MEC 

adquire e distribui livros para todos os alunos de um segmento, que pode ser: anos 

iniciais do ensino fundamental, anos finais do ensino fundamental ou ensino médio. 

À exceção dos livros consumíveis, os livros distribuídos deverão ser conservados e 

devolvidos para utilização por outros alunos nos anos subsequentes. 

O PNLD também atende aos alunos que são público-alvo da educação especial. São 

distribuídas obras didáticas em Braille de língua portuguesa, matemática, ciências, 

história, geografia e dicionários.”
7 

C om o f o i  de s t acad o  p e lo  MEC ,  o  G u i a  do  Li v r o  d id á t i co  é  u m 

i ns t r um en to  im po r t an t e  p a r a  qu e  o s  p r o f es s o r es  po ss am  co nh ece r  u m 

p o uco  m elh o r  as  co l eçõ es  ap r ov ad as  n aqu e le  an o  e  p os sam  es co lh e r  os  

l i v ro s  d e  aco rd o  co m s u a  m et o l o g ia  d e  t r ab a l ho  e  o  p ro j e to  p o l í t i co -

                                                 
5 É importante destacar que os conceitos e sua história são elementos na teoria e obra de Reinhart Koselleck, 

visto que este é um dos precursores da chamada “História dos conceitos”. Para maior aprofundamento ver: 

KOSELLECK, Reinhart.Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Trad. Wilma 

Patrícia Maas, Carlos Almeida Pereira. Rio de Janeiro: Contraponto: PUC-Rio,2006. 

6 Informação retirada do site: http://www.fnde.gov.br/programas/livro-didatico/livro-didatico-historico 

 Consultado em 04/06/2015. 

7  Disponível online em 
 http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=668id=12391option=com_contentview=article 

 Consultado em 19/11/2014 

http://www.fnde.gov.br/programas/livro-didatico/livro-didatico-historico
http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=668id=12391option=com_contentview=article
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p ed agó g ico  d a  e s co l a .   

A n ós ,  o  G u i a  d o  Li v r o  d i d á t i co ,  é  um a  fo n t e  d e  ex t r em a  im po r t ân c i a  

v i s t o  q u e  a l i  con tém  o s  p a r âm et ro s  d e  aná l i s e  o f i c i a l  e  a  ex p l i c ação  

d e s t es .  N es t e  a r t i go  b us ca r em os  r e l ac i on a r  as  p e r s p ec t i v as  t emp o r a i s  

q u e  o  G u i a  ado t a  como  um do s  c r i t é r ios  d e  aná l i s e  d as  co l eçõ es  

an a l i s ad as  em 20 11 .  

U t i l i z amo s  em  noss a s  p e sq u i s a s  e  n es t e  t r ab a lh o  as  co l eçõ es  ap ro v ad as  

e  o  G u i a  do  Li v ro  Di d á t i co  no  an o  d e  2 0 11 .  Is t o  s e  dá  p e l o  f a t o  d e  

n os s a  p e sq u i sa  d e  m es t r ad o  s e r  v in cu l ad a  a  u m a p e sq u i s a  m ai o r  f e i t a  

p e l a  P ro f e s so r a  H e l en i ce  R o ch a  s ob r e  os  l i v ro s  ap r ov ado s  p e l o  P N LD  

2 0 11 8.  

O  Gu i a  d e s t aca  que  a s  co l eçõ es  s ão  ca r ac t e r i z ad as  a l i  a t r av é s  de  u m 

“p e r f i l  g lo ba l ”  s egu n do  a s  d i s cu ss õ es  a t u a i s  d a  h i s to r io g r a f i a ( G U IA D O 

LIV R O  D ID Á T IC O , 2 011 ,P P 1 4 ) .  N es t e  s en t i do ,  a  p e r s pec t i v a  t em po r a l  -   

q u e  é  o  n os so  f o co  d e  an á l i s e  -  é  abor d ad a  no  tó p i co  d e  “m e t o do lo g i a  

d a  h i s tó r i a ” .  N es t e  a s p ec to  o  G u i a  f az  u m a  d i v i são  d os  l i v r o s  a t rav és  d e  

d o i s  a sp ec t os :  cu r r i cu l a r  do min an t e  e  t em po r a l .  Es t es  d o i s  po ss uem 

o u t r as  s ub d i v i s õ es ,  com o v er emos  a  s egu i r.   

A p e rs p ec t i va  cu r r i cu l a r  d omi n an t e  po ss u i  du as  ou t ra s  d i v i sõ e s :  a  

p ers p ec t i va  h i s t ór i ca  i n t eg ra da  e  h i s t ór i a  t em át i ca .  A p r im ei r a  po ssu i  

u m a b as e  n a  c ron o l o g ia  h i s tó r i c a  eu ro p é i a ,  bu s can d o  f az e r  um a 

a r t i cu l ação  com  a  h i s t ó r i a  d a  Á f r i c a ,  B r a s i l  e  e t c .  E nq uan to  a  s egu nd a  

p r ez a  p o r  um a  ex po s i ção  do s  co n t eú do s  a t r av é s  do s  t emas  s em  i gn or a r  a  

q u es t ão  t emp o r a l .  Segu nd o  d ad os  fo r n ec id os  p e l o  Gu i a  a  p r im ei r a  

ab o rd agem é  dom inan t e .  Es t á  p r es en t e  em  9 3 , 8%  d as  co l eçõ es  en qu an to  

a  ou t r a  em  ap en as  6 , 2% .   

A p e rsp ec t iv a  t empo r a l  t am bém p os su i  du as  o u t r as  d iv i s õe s :  l i n ea r id ad e  

e  co mpl ex i f i cação .  A p r im ei r a  é  c a rac t e r i z ad a  p e lo  Gu i a  d a  s egu i n t e  

m an e i r a   

“ ( . . . ) aquelas coleções cuja organização de conteúdos prima pela ordenação 

cronológica, sem que tal ordenação seja acompanhada por um movimento contínuo 

de abordagem do conjunto das categorias temporais necessárias à análise e à 

aprendizagem histórica, tais como as noções de Simultaneidade e Duração9. Nesse 

tipo de coleção, em geral, quando a relação presente-passado acontece, a mesma se 

caracteriza pela presença de paralelismos e nem sempre se verifica um tratamento 

sistêmico das relações que permitam a compreensão das mudanças na história, bem 

como das continuidades e rupturas no tempo.” (GUIA DO LIVRO DIDÁTICO 2011 

PP 17) 
A p e rs p ec t i v a  da  com pl ex i f i c ação  é  c a rac t e r i z ad a  d a  s egu in t e  m an e i r a  

                                                 
8 A pesquisa que citamos é “Narrativas nos livros didáticos de História: diálogos e tensões”. Em texto 

fornecido pela autora este é um  “Projeto de pesquisa sobre o conjunto de coleções aprovadas pelo PNLD de 

2011, visando descrever a narrativa histórica presente em seu texto principal e analisar os efeitos de sentido 

relativos à história, no que se refere à agência dos sujeitos históricose ao aspecto de maior ou menor 

construção da narrativa, com ênfase em seu aspecto de verdade e perspectiva”. Disponível online em 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4737241A2 

 Consultado em 19/11/2014. 

9 Grifo Nosso. 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4737241A2
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“Já o que estamos designando por Complexificação no tratamento da temporalidade 

ocorre quando se verifica uma atitude de sistematização, para o aluno, do 

entendimento relativo às diversas temporalidades situadas em um determinado 

recorte cronológico, o que pressupõe a abordagem sistêmica de categorias relativas à 

simultaneidade e à duração temporais. Com isso, não só se cuida bem de alternativas 

didáticas – como, por exemplo, linhas do tempo problematizadoras, capazes de 

auxiliar no entendimento de tais categorias –, como também se exploram, em textos 

e/ou exercícios, circunstâncias que permitem a reflexão acerca das mudanças e 

permanências. Desse modo, ainda que muitas vezes seguindo uma ordenação 

cronológica, esse tipo de coleção busca cuidar melhor dos recursos que permitam 

aos estudantes compreender as interpenetrações temporais, bem como as relações de 

simultaneidade entre os capítulos de uma determinada unidade.” (GUIA DO LIVRO 

DIDÁTICO 2011, PP 18) 
S egu nd o  d ado s  fo r n ec i do s  pe lo  p róp r io  G u i a  a  pe r sp ec t i v a  t em po r a l  

l i n ea r  é  dom in an t e  e  e s t á  p r es en t e  em  75 %  d as  co l eções ,  enq u an to  a  

s egu nd a  em ap en as  2 5% .  O  q u e  o  Gu ia  do  P N LD  2 011  de ix a  c l a ro  a  nós  

é  qu e  a  p e r sp ec t iva  t emp or a l  d omi n an t e  q u e  é  p a s s ada  ao s  es tu dan t es  

n ão  t r ab a lh a  com as  n o çõ es  b ás i cas  do  t em po  h i s tó r i co (S i mul t an e i d ad e  

e  du r ação ) .  A c r ed i t amo s  qu e  i s t o  é  p r eo cup an t e ,  p o i s  a  con cep ção  

t em po r a l  pa s s ad a  aos  es tu d an t e s  n ão  p r ez a  p e l a  a r t i cu l ação  d a s  

d im en sõ es  t emp or a i s ,  d and o  o  p as s ado  com o a l go  i so l ado  em  s i .   

C i r ce  Bi t t en cou r t  d e s t aca  q ue  o  l i v r o  d id á t i co  é  u m d os  p r in c ip a i s  

r e s po ns áv e i s  p e l a  co n c re t i z ação  d os  con t eú dos  h i s t ó r i co s  n a  es co l a ,  

l o go  ac r ed i t amo s  q u e  e s t e  t i p o  d e  us o  da  t em po r a l i d ad e  h i s tó r i c a  

d i f i cu l t a  um a ap r ox im ação  d os  a lu nos  a  d i s c ip l in a ,  i mpl i cand o  em  u m a 

v i s ão  r ed uc io n i s t a  d a  h i s t ó r i a  e  d e  s eu  ca r á t e r  p r á t i co  qu e  d i f i cu l t a  o  

p r o cess o  d e  f o r m ação  d os  es t ud an t es .   

P a r a  qu e  p oss amos  in i c i a r  a  aná l i s e  do s  ob j e to s  é  d e  sum a  im po r t ân c i a  

ap r e sen t a r  ao  l e i t o r  a  es t r u t u r a  do s  l i v ro s  e  o  q ue  u t i l i z a r em os  p a ra  

n os so  e s tu do .  Os  m anu a i s  d i d á t i cos  qu e  an a l i s a r em os  pos su em um a  

e s t r a tu r a  o rgan iz ac i on a l  s em e lh an t e .  N es t e  a r t i go  i r emos  ex am in a r  as  

p a r t e s  d e  ap r e s en tação  aos  a l un os ,  co nh eça  s eu  l i v ro  e  o  p r i m ei ro  

cap í tu lo  d o  l i v r o  do  6 º  ano  d o  ens in o  f u nd am ent a l  d e  d u as  co l eçõ es .    

U t i l i z amo s  os  d o i s  p r im e i r os  l i v ro s  re s enh ado s  pe lo  GU IA d o  P N LD ,  

p o i s  com o  e s t e  t am b ém  é  um a  fo n te ,  s egu im os  a  o rdem  de  aná l i s e  

d e s c r i t a  a l i .  Tam bém só  l i d amos  com do i s  l i v r os  po rq u e  a  p e sq u i sa  

a i nd a  e s t á  em f as e  i n i c i a l  e  e s t es  fo r am  os  p r ime i ro s  a  s e r em 

an a l i s ado s .   

O  p r i m ei ro  l i v r o  é  “Hi s tó r i a :  D a  au r o r a  d a  hum ani dad e  ao  s i s t em a  

f eu d a l  eu ro peu ”  d e  Leo n e l  I t au ss u  A .  M e l lo  e  Lu í s  C és a r  A m ad  C os t a .  A  

co n cep ção  d e  t em po  h i s tó r i co  t r az i d a  p e lo  l i v ro  é  ex po s t a  d es d e  o  i n í c i o  

,  n a  ap r es en t ação  f e i t a  p e l os  au t o re s  d a  co l eçã o  “A pr en d e r  Hi s tó r i a  

é ( . . . ) En t end e r  a  r e a l i d ad e  a t u a l  f az en do  p e rgun t a s  ao  p as sado .  É  

p e rgu n t a r  o  q u e  o s  f a to s  h i s tó r i cos  t êm qu e  v e r  co m o  qu e  acon t ece  ho j e  

co m  v o cê  e  com  to d as  a s  p es so as . ”  ( M E LLO , 2 0 09 ,  p p  6 ) N es t e  t r e cho  

f i c a  ev id en t e  a  conex ão  q u e  os  au to r es  f az em  en t r e  o  q ue  en t en d em po r  

H i s tó r i a  e  r e l a c i onam com a  p e r s p ec t i v a  t em po r a l ,  d e ix an do  c l a r o  q u e  
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n ão  é  p os s ív e l  d esv i n cu l a r  a  Hi s tó r i a  da  no ção  d e  t emp o .   

N a  p a r t e  “Co nh eça  o  s eu  l i v ro ”  a  i d e i a  d e  en t r e l açamen t o  d a s  d i m ens õ es  

t em po r a i s  e s t á  p r es en t e  na  d es c r i ç ão  da  ab e r tu r a :  “Cad a  cap í t u l o  s e  

i n i c i a  com  um  p equ eno  t ex to  e  im agen s  qu e  b us cam r e l ac i on a r  p re s en te  

e  p as s ad o ”  ( ME LLO ,  2 00 9 ,  pp  7 ) .  E  n o  i t em  con ex ão  co m  o  p r es en t e :  

“N es t a  a t i v id ad e  vo cê  v a i  p e r ceb e r  su a  p r óp r i a  r e a l id ad e  em con ex ão  

co m  o  p a ss ado :  e s t ab e l ecend o  r e l açõ es ,  t r a çan do  p a r a l e lo s ,  d es cob r i ndo  

s eme lh an ças  e  d i f e r en ças ”  (M E LLO ,  20 0 9 ,  8 ) .   

E s t a s  p r im e i r a s  p a r t es  s ão  i mp o r t an te s  p a ra  p e rceb e r  qu e  a  ên f a s e  d os  

au to r es  é  j u s t i f i c a r  a  n ece ss i d ad e  do  es t ud o  d a  Hi s t ó r i a  a t r av é s  d a  

d im en s ão  t emp or a l ,  d a  re l ação  en t r e  p a s s ado  e  p r es en te ,  i gno r an do  a  

p e r sp ec t i v a  de  f u tu r o .  A ên fa s e  d o  cap í tu lo  qu e  t r a t a  de s t a  t em át i ca  é  

j u s t am en t e  es t a .  Po r  ex emp lo ,  l o go  no  in í c io  do  cap í tu lo  um  ex i s t e  um 

t r ech o  qu e  re i t e r a  i s to  

“A História se distingue especificamente das outras ciências por seu objeto de 

estudo: o passado da humanidade. Esse passado não está morto e enterrado; é algo 

'vivo' que constitui a matéria-prima da História. Estudar o passado humano pode nos 

oferecer pistas para entendermos em parte o que está se passando nos dias de 

hoje.”(MELLO, 2009, pp 10)  

 É  i n t e r es s an t e  o bse r v a r  q u e  a  n a r r a t iv a  cons t ru í d a  po r  es t e  l i v r o  p r eza  

p o r  f a t os  e  i magens  q u e  l eg i t im em  ess a  re l a ção  en t r e  p as s ad o ,  p r es en t e  

e  h i s t ó r i a .  E s t a  r e l a ção  s e  t o r n a  m ai s  pecu l i a r  d e  o bs e rv a r  a  p a r t i r  do  

m om en to  em q u e  não  h á  qu a l qu e r  m en ção  a  i d e i a  de  t em po  h i s tó r i co .  O  

t em po  men c i on ado  é  o  t em po  c ro no ló g i co ,  co m  um a  b r ev e  h i s t ó r i a  a  

r e s p e i t o  do s  ca l en d á r io s  q u e  j á  f o r am  u t i l i z ad os  ao  l on go  da  

h um anid ad e ,  ex p l i c ação  d as  d i v i sõe s  em s écu l os  e ,  p o r  f im ,  a  

p e r i od iz ação  h i s tó r i c a  eu ro pé i a (P r é  h i s tó r i a  e  su as  su bd iv i sõ e s  e  

H i s tó r i a  e  su as  s ubd iv i s õe s ) .  

É  n o tó r io  qu e  es t e  l i v r o  n ão  p r eza  p o r  u m a a r t i cu l ação  en t r e  as  

d im en sõ es  t em po r a i s  e  m ui to  meno s  p o r  um a i d e i a  d e  t em po  h i s tó r i co .  

E s t e  f a t o  d em ons t ra  q u e  a  n a r r a t iv a  co ns t r u í d a  p r eza  ap en as  po r  um a 

ex po s i ção  do s  f a tos  s em  p ro po r  ao  a l un o  u m a f o rm a  d e  de s env o l v im en to  

d e  r ac io c í n i o  h i s tó r i co .   

O  G ui a  do  P N LD  d es t aca  qu e  es t a  ob r a  q u e  “ O  p r i n c íp i o  c r on o ló g i co ,  

o rgan izado r  do s  co n t eúd os  d a  o b ra ,  cons t i t u i  um ob s t ácu lo  p a r a  a  

s up e r ação  d a  i de i a  de  H i s t ó r i a  co mo s im pl es  na r r a t i v a  d os  

aco n t ec im en t os . ” ( GU IA D O  P N LD  2 0 11 ,  p p  3 1)  No ss a s  an á l i s es  

an t e r io r es  d o  l i v ro  som ado s  a  p e r sp ec t i v a  do  P N LD  d em on s t r am qu e  a  

f o rm a  co mo  a  qu es t ão  t emp o r a l  é  t r a t ad a  n o  l i v ro  n ão  am pl i a / con s t ró i  

u m a  v i s ão  comp l ex a  d a  H i s t ó r i a  e  d o  t emp o  no  a l uno ,  v i n cu l and o  a  

H i s tó r i a  u n i cam en te  ao  s eu  ca r á t e r  d e  i n t e r l i ga r  pa s s ado  e  p r es en t e .  

O  s egun do  l i v ro  q ue  an a l i s a r emo s  n es t e  a r t i go  é  “H i s t ó r i a :  d a s  c ave r n as  

ao  t e r ce i r o  mi l ên io”  d e  P a t r í c i a  R amo s  Br a i ck  e  M yr i am  Becho  M ot a .  

C om o n o  l i v ro  an t e r i o r,  a  no ção  d e  t em po  h i s tó r i co  j á  vem co l ocad a  ao  

a l un o  d es de  a  ap r e sen t ação  do s  au to r e s   

“Lembre-se: a história é a ciência dos seres humanos no tempo e no espaço e cabe a 
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ela analisar o passado a partir do presente e analisar o presente à luz do passado. 

Para ajudá-lo(a) a perceber a dinâmica dos acontecimentos, sempre que possível 

destacamos a relação permanente entre o hoje e o ontem. Esperamos, com isso, 

tornar o estudo mais interessante e útil para a sua vida cotidiana.”(BRAICK, 2006, 

pp 7) 
É  i n t e r es s an t e  ob se r v a r  qu e  d es d e  o  i n í c i o  os  au t o r e s  dem on s t r am um a 

n ece ss i d ad e  d e  j us t i f i c a r  o  m ot i vo  d e  ap r end e r  H i s t ó r i a  e  v in cu l am  i s so  

a  e s s a  a r t i cu l ação  en t r e  pa s s ado  e  p r e s en t e .  A cr ed i t am os  qu e  i s to  se  

d ev a  a  n ece ss i d ad e  d e  “q ua l i dad e  p edagó g i ca  e  d i d á t i c a”  p r ez ada  p e l o  

P N LD .  E i s  o  q u e  o  G u ia  ex p l i c a  s ob r e  i s s o  

“No caso da História isso significa que há a possibilidade de se lidar tanto com 

coleções que valorizem a aquisição da informação sobre o que aconteceu no 

passado, considerando-se, nesse caso, a História como o estudo da evolução humana 

ao longo do tempo, quanto é possível se avançar em direção aos princípios mais 

contemporâneos envolvendo a produção do conhecimento no âmbito da ciência 

histórica. Nesse caso, o acúmulo de informações a respeito do que aconteceu no 

passado cede espaço a uma atitude formativa mais global e a função educativa da 

História passa a ser considerada em função de se compreender a natureza da História 

como forma particular de conhecimento, pautada pela provisoriedade das 

explicações, continuamente reescritas.”(GUIA DO LIVRO DIDÁTICO, 2011, pp 

11)  
N es t e  t r e ch o  f i c a  c l a ro  q u e  o  P N LD  p r eza  p o r  um a ex p l i c ação  qu e  

a r t i cu l e  o  p as sado  e  p r es en t e  pa r a  a  fo r mação  do s  a l un os .   

E s t a  con cepção  t am b ém é  man t id a  n a  p a r t e  “Co nh eça  o  s eu  l i v ro ”  o nd e  

o s  au to r es  d e s t acam  q ue  n a s  ab e r t u ra s  d as  u n id ad es  e  do s  cap í tu lo s  

ex i s t e  s emp r e  uma  t en t a t i va  d e  ap r ox im ação  do  t ema  a  r e a l i d ad e  

p r e s en t e  e  co t i d i ana  do  a l un o  

A p esa r  d e  es t a r  s em p re  v in cu l ad o  a  p e r sp ec t i v a  d e  p as s ado - p r e s en t e ,  o  

l i v ro  d e  P a t r í c i a  R am os  e  M yr i am  Bech o  po ss u i  u m ap r o fu nd am ento  

b em  m ai o r  d a  t emá t i ca  t emp or a l  que  o  l i v r o  an t e r i o r,  d e s t acan do  o  

t em po  com o um  e l em en t o  im po r t an te  n a  v id a  hum an a  e  o  ex p l i c am 

d es t acan do  s u as  d im e ns ões  

“O tempo tem três dimensões: passado,presente e futuro. O passado é o tempo do 

que já aconteceu, do que passou. O futuro é o tempo do que irá acontecer, portanto é 

o tempo que não existe ainda. O presente é o momento que estamos vivendo, e nele 

há vestígios do passado e possibilidades para o futuro”(BRAICK, 2006, pp 24) 
E s t a  i d e i a  é  ap ro fun d ad a  n o  i t em  s egu i n t e   

“Todos nós fazemos planos para o futuro e lembramos das experiências do passado. 

Os calendários são instrumentos de medição de tempo que organizam a relação entre 

passado, presente e futuro. Eles foram criados pelas sociedades humanas para contar 

o tempo e registrar os acontecimentos mais importantes de sua história. Cada povo 

tem sua maneira de perceber o tempo e isso faz parte de sua cultura.”(BRAICK, 

2006, pp 24) 
E s t e  t r echo  d emo ns t ra  a  i mp or t ân c i a  d as  ex p e r i ên c i as  p a s s ad as  p a ra  

co ns t r u ção  do  t emp o ,  a r t i cu l a  a s  t r ês  d im ens õ es  t empo r a i s ,  co l oca  o  

t em po  com o um i ns t r um en to  de  o rgan ização  so c i a l  e  co mo  um  

i ns t r um en to  v in cu lad o  a  um a  cu l tu r a .  A c r ed i t amos  q u e  es t a  co mp os i ção  

é  i n t e r es s an t e  po r  d i a lo ga r  i n t im ament e  com a  co n cep ção  d e  t em po  qu e  

K o s e l l e ck .  A qu i  ex i s t e  um a a r t i cu l ção  en t r e  as  d im ens õ es  t em po r a i s  e  é  
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p os s í v e l  p e r ceb er  a s  i d e i a s  d e  ex p e r i ên c i a  e  ex pec t a t iv a  com o 

e l em en t os  v i n cu l ado s  a  i d e i a  d e  t empo .  Al ém  d i s so ,  a t r av é s  d a  co nex ão  

en t r e  os  d i f e r en t es  m om en to s  t emp o r a i s  con s t r ó i - s e  u ma  i d e i a  d e  t em p o  

q u e  v a i  a l ém  d a  s i mpl e s  s uce ss ão  de  f a to s ,  d es t a  fo rm a ,  f az  com  o  

e s tu dan t e  p os s a  se  s en t i r  m a i s  p r óx im o  do  p r o ces so  d e  co ns t r u ção  

h i s t ó r i co .  

P or ém,  é  cu r io so  o bs e r v ar  qu e  p a r a  a s  au t o r as  es s a  co n cep ção  ma i s  

ap r o fu nd ad a  d o  t em po  s e  r e f e r e  ao  qu e  ch am am d e  “ t emp o  c r on o l ó gi co ” .  

A co l eção  en t en d e  p or  “ t em po  h i s t ó r i co ”  os  d i f e r en t es  m od os  d e  v ida  

d as  so c i ed ad es .  Ob v i am en t e ,  e s t a  i de i a  s e  r e l a c io na  a  an t e r io r,  m as  é  

i mp or t an t e  o bs e rva r  q u e  a  con cep ção  d e  t emp o  h i s tó r i co  n ão  e s t á  

e s t r i t am en t e  v in cu l ad a  ao  t em po .  Ac r ed i t amo s  q u e  i s t o  s e  d ev e  a  

t en t a t i v a  d e  f az e r  u m po n t e  en t r e  o  a l un o  a  Hi s tó r i a ,  dem on s t r an do  q u e  

e s t a  f az  pa r t e  d o  co t id i ano  d o  e s tu d an t e .  

N o ss a  h i pó te s e  é  co n f i rm ada  p e lo  o  qu e  P N LD  co l o ca  s ob r e  o  l i v ro  

“Os temas são apresentados como saberes sobre o passado gerados no presente. 

Nesse sentido, as atividades e exercícios contribuem para que os alunos estabeleçam 

relações entre a vida prática no presente e no passado selecionado para o 

estudo.”(GUIA do Livro Didático, 2011, pp 34) 
C l a r am en t e ,  e s t e  s egu n d o  l i v r o  p r eza  p o r  um a  ab o rd agem q u e  in t eg r a  as  

t r ês  d im ens ões  t em po r a i s ,  t r a t a  d e  ca t ego r i as  i mp o r an t e s  como 

ex p e r i ên c i a  e  ex pec t a t iv a  p a r a  t r a t a r  d o  ca r á t e r  t emp o r a l ,  a r t i cu l a  

q u es tõ es  s oc i a i s  e  cu l t u r a i s  a  p e r s pec t i v a  d e  t em po .  Is s o  t r az  um a 

co mpl ex i f i c ação  d a  f o rm a  d e  p ens a r  o  t em po ,  a  s o c i ed ade  e  a  H i s t ó r i a .  

S em  som b r a  d e  d úv id a  es t e  é  um  cam in ho  a  s e r  s egu id o .  Cab e  agor a  

d e s co b r i r  s e  es t a  pe r s p ec t iv a  s e  m an t ém  n o  r es to  d a  co l eção .  

C on c lus ão  
A an á l i s e  d es t e  d o i s  l i v r os  n os  d em on s t r ou ,  p r im ei r am en t e ,  q u e  ex i s t e  

u m a ce r t a  pad ro n ização  n o  q u e  s e  en t en d e  p or  Hi s tó r i a .  C om o f o i  v i s t o ,  

a  co n cep ção  d e  Hi s tó r i a  e s t á  v in cu l ad a  a  su a  u t i l i d ad e  p r á t i c a  p a r a  o  

a l un o ,  a t rav és  d a  a r t i cu l ação  en t r e  o  p a s s ado  e  o  p r es en t e .  S em  s omb r a  

d e  d úv i d as  e s t a  v i são ,  qu e  t amb ém  é  p r ezad a  pe lo  Es t ad o ,  e s t á  l o n ge  d e  

f o rm ar  um  p ens am en to  h i s t ó r i co  co ns i s t en t e  n os  a lu no s .   

O u t r o  p on t o  q u e  f i co u  ev i d en te  fo i  a  d e sp r eo cup aç ão  do  Es t ado  com  a  

co n cep ção  d e  t emp o  h i s tó r i co  q u e  e s t á  s en do  r ep as sad a  aos  a lu no s ,  

v i s t o  qu e  a  m ai o r i a  e sm agado r a  d as  co l eçõ es  p oss u em  u m a i d e i a  mui to  

s im pl i s t a  q ue  n ão  p r ezam  p e l os  e l em en to s  b á s i co s  d a  qu es t ão  

t em po r a l ( s im ul t an e i d ad e  e  du r ação ) .Es t e  es t ud o  t amb ém no s  m os t r ou  o  

ab i sm o  en t r e  as  n a r r a t i v as  con s t ru íd as ,  c a r ac t e r i z and o  a  p lu r a l id ad e  d as  

co l eçõ es  e  as  d i fe ren ças  m e to do l ó g i cas  e  p ed agó g i cas .  

A c im a  d e  tu do ,  f i co u  c l a r o  qu e  os  l i v r o s  d id á t i co s  são  e l em en to s  d e  a l t a  

co mpl ex i d ad e  qu e  p r ec i s am s e r  a n a l i s ad os  p a r a  qu e  po ssam  en t end e r  um 

p o uco  m ai s  d a  r ea l i d ad e  s óc io - ed u ca t iv a  em  n os so  p a í s .  E s t e  a r t i go  f o i  

o  p r im e i r o  r es u l t ad o  de  um a l on ga  pe s qu i s a  q u e  ac r ed i t am os  qu e  s e r á  

b a s t an t e  f ru t í f e r a  p a r a  um a  m el ho r  co mp r een s ão  d o  p roce s so  p r od u t i vo  

d os  l i v r os  d i d á t i cos  e  d o  t i po  d e  fo rm ação  h i s t ó r i c a  es t á  s end o  pa ss ad a  
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ao s  a l u nos .   
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